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Caxias  do  Sul  destaca-se  como  polo  industrial  do  Brasil,  com  economia  sustentada  pela  indústria  de
transformação  (metalmecânico,  automotivo  e  alimentício).  A  participação  dos  jovens  no  mercado  de
trabalho  tem  se  mostrado  cada  vez  mais  estratégica:  em  2025,  46.543  jovens  de  até  29  anos  foram
admitidos  no  município,  o  equivalente  a  50,46%  das  92.240  contratações  formais  registradas  (Novo
Caged). A atividade de extensão foi desenvolvida no Observatório do Trabalho da UCS entre maio e julho
de 2026,  com o objetivo de monitorar  e analisar  indicadores do mercado de trabalho formal  da região,
com  ênfase  na  inserção  da  população  jovem.  O  público-alvo  compreendeu  a  comunidade  acadêmica,
empresas,  gestores  públicos  e  jovens  trabalhadores.  As  ações  consistiram  na  elaboração  mensal  de
cartas do mercado formal  de trabalho em três níveis  — Brasil,  Rio Grande do Sul  e  Caxias do Sul  — e,
paralelamente,  em  cartas  específicas  para  os  15  municípios  de  abrangência  da  UCS.  Cada  carta
contemplou  dados  de  admissões,  desligamentos,  saldo  e  variação  relativa  por  setor  econômico
(agropecuária,  indústria,  construção,  comércio  e  serviços),  com  análise  textual  e  gráfica  da  evolução
mensal.  Como bolsista,  atuei  na  coleta,  tratamento  e  sistematização  dos  dados  do  CAGED,  na  redação
das  análises  e  na  diagramação  final  dos  documentos.  Entre  os  impactos  alcançados,  destacam-se:
produção de diagnósticos periódicos sobre o mercado regional, subsidiando debates com instituições de
ensino  e  empresas;  identificação  dos  setores  com  maior  dinâmica  de  contratação  e  dos  desafios
estruturais para a inserção jovem, como a elevada rotatividade (36% dos profissionais formais em 2025,
segundo  LCA  Consultores);  e  disponibilização  de  informações  estratégicas  à  comunidade  sobre  o
emprego  formal.  A  experiência  evidencia  que  a  extensão  universitária,  ao  articular  produção  de  dados
econômicos e diálogo com a sociedade, cumpre papel relevante na compreensão e no enfrentamento dos
desafios de inserção dos jovens no mercado de trabalho formal de Caxias do Sul e região.
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